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apresentação - 5

APRESENTAÇÃO

do boneco simplifique seu trabalho 
e enriqueça seu repertório de poses.

O desenho de observação, basea-
do em modelo vivo, a nossos olhos 
permanece indispensável e insubsti-
tuível. Se você se dispôs a somente 
desenhar a partir da observação, a 
simplificação aqui proposta talvez 
empobreça seu desenho e o torne 
menos apurado. Este livro fará todo 
sentido quando você desenhar sem 
modelo. Se escolher redesenhar os 
modelos aqui sugeridos, não hesite 
em mudar as poses e as proporções. 
O importante é estimular seu dese-
nho de imaginação. Além disso, o 
trabalho com volumes simples de-
verá facilitar sua compreensão das 
pregas da pele e das roupas, que 
muitas vezes coincidem com as 
elipses que usaremos no lugar das 
articulações.
.

O tema deste livro é a esquematiza-
ção do corpo humano no intuito de 
facilitar o desenho de imaginação. 
Na introdução, partimos da forma 
complexa, observável ao vivo, e, 
passando por uma análise da ana-
tomia, deduzimos as formas mais 
simples que melhor se aproximam 
da silhueta e permitem variar as 
posturas. As proporções aqui usa-
das são as do indivíduo adulto e 
foram reduzidas ao essencial, sem 
distinção de sexo ou idade. O bo-
neco resultante é, portanto, neutro 
e assexuado, mas a construção de 
formas complexas no espaço pode 
justificar, num primeiro momento, 
a perda de informações. Recorrere-
mos a volumes simples, como cai-
xas e cilindros, que com suas faces 
e elipses representarão a orientação 
dos segmentos do corpo. Todo o 
trabalho de detalhamento (sutilezas 
dos contornos, características dos 
personagens etc.) restará por fazer, 
mas esperamos que a construção 
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6 | anatomia artística 2

INTRODUÇÃO
caixa que aflora sob a pele em seu 
contorno superior. As formas das ar-
ticulações do cotovelo e do joelho 
se devem à ossatura. As extremi-
dades (mãos e pés) são em grande 
parte ósseas e sua esquematização 
também parte do esqueleto. Este li-
vro está dividido em quatro grandes 
capítulos: cabeça e pescoço, tronco, 
membro superior, membro inferior.

A fim de evitar a repetição de um 
repertório de poses memorizadas, 
propomos um desenho de imagina-
ção baseado num conjunto restrito  
de formas geométricas, mais fáceis de  
dispor segundo nossas necessida-
des. Caixas e cilindros serão domi-
nantes nesse repertório de formas, 
mas nos basearemos no esqueleto 
o máximo possível. Assim, a cabeça 
será inteiramente construída segun-
do o esquema do crânio, a caixa 
torácica terá uma forma ovoide, a 
bacia será reduzida a uma simples 
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introdução - 7

Fig. 1

Fig. 2

Fig. 3

Fig. 4

1

sicionamento dos olhos, do nariz, da 
boca, e a altura das orelhas. Os olhos 
ficam na meia altura da cabeça e as 
orelhas na altura do nariz, posicio-
nadas, como vimos, atrás da mandí-
bula. Cuidado, é comum subestimar 
essa distância. As orelhas, posiciona-
das entre dois arcos de círculos na 
altura do nariz, permitem representar 
os movimentos de oscilação da ca-
beça. Um simples cilindro represen-
tará a orientação do pescoço, sobre 
o qual, às vezes, indicaremos o vo-
lume oblíquo do músculo esternocli-
domastoídeo (1, Fig. 4).

A cabeça
O crânio pode ser decomposto em 
dois volumes: a caixa craniana de 
forma ovoide e a face de volume 
vertical em forma de telha (Fig. 1).  
A mandíbula inferior, único osso 
móvel da cabeça, prolonga a face 
para baixo. Sua base triangular es-
trutura o queixo e sobe até o meio 
da ovoide do crânio numa visão de 
perfil (Fig. 2). A orelha é posicionada 
logo atrás desse ponto de articu-
lação (Fig. 3). Neste livro, não será 
necessário aprofundar o detalha-
mento além desse ponto. Nossa 
base será o cânone de proporção 
clássica, usado especialmente por 
Da Vinci e Dürer, para estimar o po- 
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8 | anatomia artística 2

 
uma esfera (Fig. 2 a 4). A bacia é de-
senhada como uma grande caixa 
de fósforos deitada sobre um dos 
lados maiores. No meio de sua face 
anterior encontra-se o púbis (Fig. 5), 
marco ósseo localizado acima do 
sexo, que em inúmeros cânones de 
proporção indica a meia altura de 
um corpo em pé (Da Vinci, Dürer).
Escolheremos, em certos casos, um 
corte mais próximo da forma exter-
na, seguindo o plano oblíquo das 
pregas de flexão (Fig. 6).
.

O tronco
A caixa torácica é reduzida a uma 
forma ovoide. Esse ovo é cortado 
obliquamente no alto para coincidir 
com a elipse da base do pescoço 
(Fig. 1). Sua parte de baixo é recorta-
da seguindo os contornos em V in-
vertido das cartilagens costais bem 
visíveis num modelo vivo.
Em certos esquemas, usaremos 
uma simplificação na forma de cai-
xa, mais radical, que oferece uma 
melhor percepção da profundidade. 
O ovo esquemático, por sua vez, 
perde suas características e lembra  

Fig. 1

Fig. 4Fig. 5

Fig. 2 Fig. 3
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Fig. 6
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